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  Apresentação


  Há temas que, para serem escritos, exigem tempo, reflexão, preparo e pesquisa. Não são assuntos fáceis, porque se conectam com outros mais complexos. Falar de homilia e de tudo a que a ela se reporta é um desses assuntos ditos difíceis. Para se transitar nesse fascinante tema exige-se coragem, além de certa prática, é claro.


  Para se escrever sobre homilia é preciso, antes de tudo, ser um apaixonado pelo assunto. Muito mais que em outros tempos, esse tema se encontra repleto de técnicas modernas, de terminologias não tão comuns e de outras realidades que ultrapassam os conceitos preestabelecidos.


  Todos os que lidam com a comunicabilidade de Deus com a humanidade e da humanidade com ela mesma poderão aprender com o conteúdo desta obra. Por isso, é um livro indubitavelmente recomendado a todos aqueles que se deixaram seduzir, de modo generoso, pela Palavra de Deus. Em tempos de reflexão, é salutar que surjam obras como esta, que permitem uma auto-avaliação sobre a linguagem, a oralidade e sobre o comportamento humano diante do que se fala e do que se ouve.


  A obra está alicerçada em três partes e, sem haver explícita predileção, o autor transita por elas com serenidade e tranqüilidade. A cada uma dá o melhor de si e se aprofunda o máximo que pode no âmbito intelectual da pesquisa. Ao que o autor se propõe, sua prática nos púlpitos e sua forte paixão pela liturgia o autorizam a escrever.


  Aos que lerem esta obra, faço votos de que possam ter o espírito nutrido de inovação. Afinal, somos impelidos cada vez mais pelos progressos revolucionários a aperfeiçoar nossa comunicabilidade, especialmente aqueles que estão ou que almejam os púlpitos. E, muito mais do que a necessidade de saber que há “novos púlpitos”, é preciso se tornar consciente de como usá-los e se capacitar para deles fazer bom uso.


  Pe. Gilberto Barbosa da Cunha


  Introdução


  Homilia: a comunicação da Palavra é uma forma de expressar simbolicamente o pensamento condensado numa frase, a qual emoldura uma reflexão sobre a temática da homilia na Celebração Eucarística.


  O trabalho é apresentado em três capítulos, em séries subseqüentes de outros títulos, no enfoque clássico: ver, julgar e agir. Sem diminuir o empenho, para sedimentar as idéias e apresentá-las com o rigor da ciência, constata-se, averigua-se e comprova-se a sistematização do conteúdo pelo fio condutor da urgência do assunto e de demonstrá-lo de forma didática e pastoral.


  O conteúdo litúrgico-bíblico aborda a pregação homilética em três partes. Na primeira, a proposição da Igreja sobre a homilia: sua natureza e compreensão; caráter; características; linguagem; conteúdo; tempo e preparação. Na segunda, sobre os desafios oriundos da prática celebrativa: a razão de ser do serviço do homiliasta; a recepção e a compreensão por parte da assembléia; a oralidade; a gestualidade e o esforço entre o “querer” e o “poder” ser do pregador. Na terceira, algumas alternativas e reflexões a partir do potencial da comunicação: como resgatar a força da palavra, instrumento base do pregador; a qualificação humana e intelectual dos pregadores, o oportuno uso dos novos meios de abrangência da comunicação; a sintonia com os novos tempos e suas especificidades.


  A real motivação deste livro é ajudar os que pregam e os que crêem a partir da pregação. Quanto aos primeiros: cuidado no uso da Palavra com suas palavras. Quanto aos ouvintes, refinar a atenção ao Deus que fala em voz humana.


  Parte I


  Homilia: compreensão e caráter


  Proposição teórica


  A homilia é ação litúrgica presidencial e “parte integrante da liturgia”.1 Incide na fé do povo de Deus por meio do ministério da Palavra, indispensável à comunidade crente.2


  O que diz a Igreja sobre a natureza da homilia


  • É compreendida no contexto celebrativo.


  • Está relacionada com a vida concreta da comunidade eclesial.


  • Está inserida no Projeto Pastoral da Igreja.


  • É comunicação não-ritualizada da Palavra divina.3


  • Tem uma rica e variada tradição em suas formas e características.


  • Nasce do poder e da eficácia da Palavra de Deus.


  • É sustentáculo e vigor para a Igreja, firmeza de fé, alimento da alma, perene fonte de vida espiritual.4


  • Dela nasce o ministério da Palavra: pregação, catequese, instrução cristã.


  • Na celebração da liturgia, é máxima a importância da Sagrada Escritura, pois nela são lidas as lições e explicadas na homilia; é nela também que os gestos e sinais encontram sua significação.


  • “A natureza da homilia brota no contexto da liturgia da Palavra, como prolongamento da proclamação bíblica, após as leituras e antes das respostas da assembléia.”5


  • Ela exorta à acolhida desta Palavra, como Palavra de Deus (1Ts 2,13), e a pô-la em prática.


  • O padre seja o coordenador da assembléia litúrgica, mas antes aprenda o que realiza e viva o que diz.6


  • Sua natureza é dialogal e interativa.7


  Retomando o n. 35,2 da Sacrosanctum Concilium, fr. Alberto Beckhäuser8 explana, “em miúdos”:


  Seja também anotado nas rubricas, conforme a cerimônia o permitir, o lugar mais apto para o sermão,9 como parte da ação litúrgica; e o ministério da pregação seja cumprido com muita fidelidade e exatidão. Deve a pregação, em primeiro lugar, haurir os seus temas da Sagrada Escritura e da liturgia, sendo como que a proclamação das maravilhas divinas, na história da salvação ou no mistério de Cristo, que está sempre presente em nós e opera, sobretudo, nas celebrações litúrgicas.


  No contexto do Antigo Testamento


  Deus escolhe alguns e lhes concede o privilégio de revelar as verdades de suas palavras:


  • A Moisés, que reluta em atender à convocação: “Nunca tive facilidade para falar, nem antes, nem agora que falas a teu servo. Tenho boca e língua pesadas” (Ex 4,10).


  • A Jeremias, que também oferece resistência: “Ah, Senhor Deus, não sei falar, sou uma criança”(Jr 1,6).


  • A Isaías, que quase sucumbiu diante da comunicação do trabalho do Senhor: “Ai de mim! Estou perdido! Sou um homem de lábios impuros, vivo entre um povo de lábios impuros” (Is 6,5).


  Quem é chamado a revelar Deus precisa entregar-se nas mãos dele. Moisés, Jeremias e Isaías, entre tantos, venceram suas limitações, confiando em Deus. Suas fraquezas são transformadas em força pela palavra de Javé, que ordena: “Vá, portanto, que eu estarei com tua boca e te ensinarei o que deverás dizer” (Ex 4,12).


  Acreditam, pois, em Javé e anunciam sua Palavra:


  • celebrando a aliança na assembléia de Siquém,10 quando Josué relata a história de Israel como iniciativa salvífica do Senhor (cf. Js 24);


  • o Deuteronômio apresenta uma coletânea de discursos homiléticos, baseados na lembrança da história salvífica (Dt 6,20-24; 8,2-6) compreendida e anunciada;


  • os profetas pregam em assembléias cultuais, como Amós (7,12-17), Jeremias e outros.


  As liturgias eram oportunidades de falar de Deus em nome de Deus:


  • os salmistas dão testemunho do que o Senhor operou neles (Sl 39; 118) ou exortam em tom homilético (Sl 134);


  • chefes, sacerdotes, profetas, escribas, sábios e fiéis têm consciência de que estão transmitindo a Palavra de Deus, neles amadurecida e meditada pelo confronto com situações dolorosas da vida, fazendo apelos veementes à conversão para que o povo viva, louve e bendiga ao Senhor;


  • para os primeiros pais da fé, a Palavra de Deus não é apenas uma mensagem. É uma realidade dinâmica de um poder que realiza infalivelmente a vontade de Javé.


  Isaías, o grande profeta, anuncia:


  E como a chuva e a neve que caem do céu para lá não voltam sem antes molhar a terra e fazê-la germinar e brotar, a fim de produzir semente para quem planta e alimento para quem come, assim também acontece com a minha palavra: Ela não sai da minha boca e para mim não volta sem produzir seu resultado, sem fazer aquilo que planejei, sem cumprir com sucesso a sua missão (Is 55,10-11).


  Conforme Schillebeeckx, “o povo hebraico quase não faz distinção entre a palavra e a pessoa que fala. A palavra é um modo de ser da própria pessoa. [...] A força da palavra é a força da mesma pessoa que a pronuncia”.11


  • A palavra não é um ruído superficial.


  • Ela tem poder para unir e para separar.


  • Ela é criadora; por ela, Deus cria o universo.


  • Não é apenas ensinamento, mas sempre uma interpelação, um chamado, uma ordem: “palavra viva, eficaz e mais penetrante que a espada de dois gumes” (cf. Hb 4,12). Ela realiza aquilo que anuncia.


  Por essa razão, dentro do judaísmo, dá-se mais importância à audição do que à visão. Para o povo de Israel, a missão dos que ouviram a Palavra de Deus e sabem quem é Deus consiste em consagrar o mundo, santificá-lo e reconduzi-lo à originalidade e à integridade primitiva.


  No contexto do Novo Testamento


  Lucas descreve os inícios da pregação de Jesus nas sinagogas (Lc 4,15) e mostra o Ressuscitado, que explica as Escrituras aos dois, no caminho de Emaús, e aos Onze: “Era necessário que se cumprisse tudo o que está escrito sobre mim na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos” (Lc 24,44).


  Esse método será seguido pelos apóstolos que, muitas vezes, se servem da homilia sinagogal para anunciar a Boa-Nova (At 13,15) e preparam seus discursos com base na interpretação das Escrituras à luz do evento pascal de Jesus.


  Admite-se que a ceia do Senhor fosse lugar e momento de amplas conversas (At 20,7.11)12 para recordar palavras e fatos do Mestre, interpretando-os e aplicando-os às situações particulares da comunidade. Na Primeira Carta de Pedro e na Epístola aos Hebreus,13 reconhecem-se verdadeiras homilias.


  Paulo, ao dar disposições sobre as assembléias de culto:


  • explica que a comunicação oral, nessas assembléias, devia ter tom discursivo e caráter dialógico;


  • reconhece que tanto homem quanto mulher “oram e profetizam” (1Cor 11,4-5);


  • dá testemunho de pluralidade de carismas e do ministério da Palavra: “Quando estiverdes reunidos, cada um dos presentes poderá entoar um salmo, transmitir um ensinamento ou revelação, falar em línguas ou interpretar: tudo que se faça em vista da edificação!” (1Cor 14,26);


  • enumera carismas e, dentre eles, os da Palavra são muito mais numerosos (1Cor 12,8; Rm 12,6);


  • fala em modelos ministeriais da Palavra, como apóstolos, profetas, evangelistas e mestres, os quais não somente anunciam, mas interpretam e atualizam a Palavra (cf. Ef 4,11);


  • e, quando percebe o discurso “vazio”, convida Tito e Timóteo à fidelidade ao depósito da fé recebido (2Tm 4,1; Tt 2,1).


  O Novo Testamento conserva a memória eclesial e a praxe litúrgico-pastoral, tendo como modelo a homilia na sinagoga de Nazaré (Lc 4,16-20). A Palavra dita na assembléia cultual, como interpretação do que foi escrito, é evento atual que salva e edifica a comunidade.


  No contexto do Vaticano II


  Mesmo dedicando à homilia atenção específica, o Concílio oferece uma doutrina sobre a Palavra de Deus e sobre a pregação que deve ser feita a fim de compreender a missão da homilia na missão da Igreja e na celebração.


  Na constituição Sacrosanctum Concilium, os padres conciliares propõem a homilia como “parte da própria ação litúrgica”, tornando-a obrigatória “na missa do domingo e dias de festa com a participação do povo”. É definida como “anúncio das admiráveis obras de Deus na história da salvação, ou do mistério de Cristo, sempre presente e operante, sobretudo nas ações litúrgicas”.14


  A missão de anunciar a Palavra de Deus:


  • é dever primordial dos bispos,15 dos presbíteros16 e dos diáconos17 por mandato de Cristo;18


  • e é dever de todo o povo de Deus, pois Cristo constitui os leigos suas testemunhas e lhes confere o senso da fé e a graça da Palavra;


  • é tarefa missionária19 e é ação litúrgica;20


  • a homilia deve interpretar e compartilhar “as alegrias e esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, principalmente dos pobres e dos que sofrem”.21


  No contexto dos livros litúrgicos


  No Missal Romano:


  • a homilia se insere na estrutura da liturgia da Palavra, servindo-lhe de eixo para o diálogo entre Deus e seu povo;22


  • a Igreja recorda sua obrigatoriedade e sublinha que se torne mais inteligível e eficaz.


  Na instrução Liturgicae instaurationes:


  • acentua a preocupação de sua adaptação “à sensibilidade de nossa época”.23


  No Ordo Lectionum Missae, a homilia:


  • deve guiar a comunidade dos fiéis para participar ativamente da Eucaristia;


  • deve ser meditação bem preparada, não demasiado longa nem demasiado breve;


  • ajuda o presidente da celebração a orientar os fiéis para entender e saborear a Sagrada Escritura;


  • abre o coração à ação de graças pelos admiráveis feitos realizados por Deus;


  • alimenta a fé dos presentes, levando-os a crer na Palavra – que, pela ação do Espírito, se faz sacramento;


  • prepara uma frutuosa comunhão e exorta a assumir os compromissos da vida cristã24 não como receptores passivos, mas como ouvintes que desenvolvem uma atividade interior sob a ação do Espírito Santo.


  O Sínodo dos Bispos, realizado em 1974, sobre o tema “Evangelização no mundo contemporâneo”, recorda:


  • a tarefa de proclamar o Evangelho cabe a todo o povo de Deus;


  • e deixou a Paulo VI o encargo de descrever as modalidades da evangelização como comunicação verbal, que o faz pela Evangelii Nuntiandi. O Papa declara: “A homilia é instrumento valioso e muito adaptado para a evangelização”.25


  No contexto das orientações da CNBB


  O Diretório para missas com grupos populares,26 da CNBB, dispõe que:


  • a homilia, diferente do sermão, é parte integrante de toda a liturgia da Palavra;


  • ela se torna absolutamente indispensável no caso do povo simples, para que este possa compreender a mensagem bíblica;


  • convém que a homilia, quando oportuno, tome a forma de diálogo, em que os fiéis são convidados a dar depoimentos, contar fatos da vida, expressar suas reflexões, sugerir aplicações concretas da Palavra de Deus.


  O documento Pastoral da Eucaristia: subsídios27, afirma:


  • a homilia (etimologicamente: continuação da conversa sobre o mesmo assunto) tem a função específica de cultivar a fé dos iniciados na participação na Eucaristia;


  • é um comentário vivencial da mensagem, mas não se assemelha a um sermão explicativo, pois tem a função de fazer o confronto da vida cotidiana da comunidade com os apelos da Palavra;


  • deve visar à conversão comunitária: que a comunidade como tal se veja questionada pela Palavra e chamada a tomar atitudes mais evangélicas.


  Já Igreja e comunicação rumo ao novo mi­lênio diz:28


  • as homilias devem ser breves, bem preparadas, inseridas no contexto vivido pela comunidade, feitas em linguagem simples que explicite o mistério que se celebra;


  • usar nas celebrações litúrgicas, inclusive na homilia, de acordo com as normas da Igreja, recursos e técnicas de comunicação, tais como teatro, audiovisuais, retroprojetor.


  O documento Orientações para as celebrações da Palavra de Deus dispõe:29


  • a homilia atualiza a Palavra de Deus, de modo a interpelar a realidade da vida pessoal e comunitária, fazendo perceber o sentido dos acontecimentos, à luz do plano de Deus, tendo como referencial a pessoa, a vida, a missão e o mistério pascal de Jesus Cristo;


  • a explicação viva da Palavra de Deus motiva a assembléia a participar na oração de louvor e na vivência da caridade, buscando realizar a ligação entre a Palavra de Deus e a vida, com mensagem que brota dos textos em conjunto e em harmonia entre si, atingindo a problemática do dia-a-dia da comunidade;


  • conforme o caso, a dramatização da Palavra poderá ser excelente complementação da homilia, sobretudo nas comunidades menores e constituídas pelo povo mais simples, que gosta de se expressar com gestos, símbolos e encenações adequadas ao seu universo mental.


  Sobre as características da homilia30



  Parte da liturgia, a homilia tem as características da própria liturgia na sua compreensão teológica do mistério do culto de Cristo e da Igreja.


  O caráter memorial


  A proclamação da Palavra de Deus, em si, já tem caráter memorial, celebrativo e sacramental, pois se atualiza quando proclamada em assembléia de culto:


  Nunca mais a Igreja deixou de se reunir em assembléia para celebrar o mistério pascal: lendo “o que se referia a ele em todas as Escrituras” (Lc 24,27), celebrando a Eucaristia, na qual “se torna presente o triunfo e a vitória da sua morte” (S. Inácio de Antioquia aos Efésios, 7, 8: F. X. Funk, Patres Apostolici, I, Tubinga, 1901, p. 218), e dando graças “a Deus pelo Seu dom inefável” (2Cor 9,15) em Cristo Jesus, “para louvor da sua glória” (Ef 1,12), pela virtude do Espírito Santo.31


  A homilia:


  • situa-se entre a liturgia da Palavra e a liturgia sacramental num só ato de culto, uma só celebração sacramental: elo entre as duas mesas, da Palavra e do Pão;


  • situa-se entre a proposta de Deus e a resposta da assembléia;


  • tem como objetivo primeiro colaborar com Deus para que sua Palavra melhor se encarne, melhor seja compreendida, encontre terra boa e produza fruto;


  • ajuda a assembléia a dar uma resposta adequada à Palavra proclamada, na celebração e na vida;


  • é confronto entre a Palavra proclamada no contexto do mistério celebrado e no contexto vivido;


  • pode adquirir a forma de arrependimento, adoração, intercessão, louvor, ação de graças, compromisso de vida comprometida, de conversão como sinal de resposta de fé, esperança e caridade.


  O caráter contemplativo orante


  Atingido em sua totalidade, o ser humano corresponde aos apelos da homilia por suas faculdades e sentidos. Contempla os mistérios que celebra e celebra-os na liturgia e na vida. Contemplando os mistérios de Cristo, mergulha neles e é tocado por eles.


  Importa ajudar a assembléia litúrgica a realizar uma escuta orante, quando as leituras e o Evangelho são rezados na própria escuta, constituindo o verdadeiro diálogo entre a proposta e a resposta, que renovam a aliança entre Deus e a assembléia.


  Na homilia está presente a oração sob vários aspectos:


  • sendo a homilia contemplação dos mistérios da fé, o homiliasta atualiza-os, aqui e agora, na comunidade de fé por força do Espírito Santo;


  • no Espírito recebido na ordenação, o pregador exerce sua missão de sacerdote, profeta e guia da comunidade a ele confiada;


  • e para pregar no culto, recebeu o Espírito Santo, pela imposição das mãos e o envio em missão;


  • na luz e na força do Espírito Santo, pode dar testemunho do que prega e ser fiel ao mistério de Cristo contemplado e proclamado;
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